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O objetivo desta obra é muito simples: ajudar qualquer um que 

queira entrar na política. 

Todas as medidas aqui sugeridas já foram comprovadas efetivas 

por diversos governantes. 

Espero poder ajudar-lhes na futura carreira política. 

Um Abraço do Autor 

Obs.: Após conseguir sucesso político, lembre-se de mim. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

“Um político divide os seres humanos em duas classes: 

instrumentos e inimigos” 

-Friedrich Nietzsche 
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Para Chegar Ao Poder 

 

 Há diversas maneiras para se chegar ao poder no Brasil, das quais se destacam: 

 Tenha apoio ideológico          Uma boa maneira de fazê-lo é estar ligado a alguma igreja 

por exemplo. Lembre-se que ela deve ser cristã. Trace uma boa carreira “religiosa”, 

conquiste diversos devotos pelo país (não é pouca coisa, você deve ser de grande 

importância para esta igreja). Caso ludibriar fiéis não seja sua praia, se torne próximo 

(vale comprar) da equipe de jornais, revistas ou emissoras de TV, deixe que eles façam 

o resto. Outra boa ideia é ter amigos da internet, os famosos “youtubers”. Mas não vale 

qualquer um, tem que ser uma pessoa muito “crítica” e cheia de fãs que os idolatrem. 

Os “pseudo-intelectuais” ajudar-lhe-ão muito. Lembre-se que para os seguidores deles 

são apenas “intelectuais”. 

 Poder local ajuda         Lembra-se da Política dos Governadores da República Velha       

[1] ? Ela funciona até hoje. Na hora de iniciar sua carreira política, lembre-se que em 

todos os lugares há figuras que influenciam toda a política local. Depois, continue a 

conquistar apoio de várias figuras por todo o país. 

 Tenha apoio econômico          Este é mais complicado de se conquistar. Você pode ser 

próximo de grandes organizações criminais (caso você queira poder local trabalhe junto 

dos “líderes” da sua cidade. Já caso queira poder nacional você pode trabalhar junto do 

PCC [2]). Outra forma é ter o apoio de bancos, multinacionais, grandes capitalistas em 

geral. O que importa é o dinheiro para a campanha. É claro que se você já for de origens 

abastadas você não precisará de muito apoio neste quesito. 

 Tenha carisma          O carisma é essencial para atingir poder. Faça “promessas malucas, 

tão loucas como um sonho bom” [3] como desenvolver 40 anos em apenas 4 [4]. Ser 

um líder sindical poderá ajudar-lhe muito e lhe dará também um grande número de 

seguidores. Outra coisa legal é prometer “obras” infra-estruturais. Brasileiros adoram 

obras. 

 Culpe aqueles que estão no poder           É mais fácil chegar ao poder à custa dos seus 

adversários. “Este problema é culpa do governo, este também, tudo é culpa do governo 

atual”. Não importa se o problema existe desde o século XVIII ou se é um problema 

climático. Se o país estiver em crise se tornará ainda mais fácil. Lembre-se de dizer que 

é uma “Oposição a favor do país” [5]. 
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Para Se Manter No Poder 

 

 Agora começa a complicar. Você pode ter atingido o poder, mas nada será tão difícil 

como continuar nele. Para tal, selecionei algumas formas de mantê-lo: 

 Faça obras desnecessárias          Lembra-se daquelas obras que você prometeu e que o 

país não precisa? Chegou à hora de fazê-las. Porém tais obras devem dar uma ideia de 

que o país está desenvolvendo. Construa uma capital no meio do nada [6], instale um 

sistema de escoamento moderno [7]. Lembre-se também de fazer este sistema da pior 

forma possível para que aconteçam muitos acidentes [8]. 

 Medidas populistas          Para fazê-lo você pode tirar verbas da educação ou da saúde. 

Não importa. Se a conta de luz cair, se o salário mínimo subir, se o IPI cair, “tá” 

valendo. Programas assistencialistas também são ótimos, já que não resolvem os 

problemas, mas te garantem apoio [9]. 

 Equipare a moeda brasileira ao dólar         Não importa se um dólar vale 6.3453 CNY 

(moeda chinesa) [10]. O que importa é que se torne muito fácil para a classe média 

possa viajar todos os anos para os EUA. Há várias maneiras para fazer esta “proeza”. 

Uma boa delas é vender várias empresas estatais para capital privado (de preferência 

internacional). Vale ressaltar que ninguém pagará o preço de mercado por elas, você 

então deve vendê-las por um décimo deste valor. 

 Bote a culpa em quem estava antes         Com essa você volta pra última forma de 

chegar ao poder. Tudo que você não conseguir resolver ou melhorar é por causa de 

quem estava antes. 

 Nunca dê à oposição uma vitória         Qualquer projeto de partidos de oposição devem 

ser combatidos. Caso você tenha muitos amigos no exército ou na PM pode até matar 

alguns oposicionistas. Se eles forem comunistas ou socialistas você pode fazer em praça 

pública. 

 Faça aliados          Pra que você acha que existem 31 ministérios [11]? Troque cargos 

por apoio. Você também pode combinar esta tática com a corrupção de vários políticos. 

Mas lembre-se de dizer “Eu não tenho contas no exterior”. 

 Tenha apoio da mídia         Você deverá manter o suporte ideológico a todo custo. Não 

importa de onde sair o dinheiro. Jornais, revistas, televisão, internet, vale tudo. Na Idade 

Moderna compravam-se até filósofos. As igrejas são, também, suas amigas então 

permita que dogmas religiosos interfiram no Estado Laico. Vale barrar pesquisas 

científicas, aborto, direitos aos LGBTs, dentre outros. O que importa é ter amigos nas 

maiores igrejas. 

 Investir na educação é morte certa         “Conhecimento é poder” [12], mas não é o seu. 

 Futebol          Futebol é a paixão de todos os brasileiros. Direcione a atenção do povo 

para a seleção. Caso a seleção não esteja bem esta tática irá piorar sua situação. Mas 

neste caso, jogue a culpa no técnico. 

 Saiba quando sair         Caso não haja como resistir à queda, garanta um “sucessor” que 

seguirá os seus planos e ainda lhe manterá com um poder político indireto. Ou cometa 

suicídio e entre para a história. 
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Notas do Autor 

 

 Aqui explicarei alguns detalhes que podem ter gerado dúvida ao longo do texto: 

1. A Política dos Governadores consistia na troca de apoio entre os poderes locais, estatais 

e nacionais. Um coronel apoiava um prefeito e um governador, estes por sua vez 

apoiavam o presidente. Tal prática mantinha no poder aqueles que iriam beneficiar as 

elites oligárquicas. 

2. Primeiro Comando da Capital. Favor não confundir com o Partido Comunista Chinês. 

3. Paráfrase do trecho “faço promessas malucas, tão curtas como um sonho bom” da 

canção Faz Parte do Meu Show de Cazuza. 

4. Foram “Cinquenta anos Em Cinco”, mas o tempo de mandato mudou. 

5. Essa está muito óbvia, “né”? 

6. Os escândalos de corrupção, os gastos excessivos, a péssima localização são ótimas 

razões para considerar Brasília como um dos maiores erros da história do Brasil 

independente. 

7. O sistema ferroviário é coisa do passado, só porque os EUA, a Europa, Japão, dentre 

outros, são cortados por ferrovias de fora a fora não significa que seu país tem que ser. 

8. Isto não é pelo o poder, é pela “zoeira” mesmo. 

9. Não sou contra programas assistencialistas de qualquer forma. Apenas acredito que eles 

deveriam ser “transitórios”. Se melhorássemos a distribuição de renda ao redor do país 

não haveria necessidade de mantê-los. Mas é claro que ninguém tem coragem de fazer 

“Reformas de Base”. Vai que rola golpe militar?! 

10. Esta é a cotação do Yuan Chinês na data de escrita do texto (11/10/2015). 

11. Desde o dia Dois de Outubro de 2015 há 31 ministérios. 23 deles são ministérios 

propriamente ditos e 8 são secretarias e órgãos com status de ministérios. 

12. Esta é a frase mais conhecida do filósofo inglês Francis Bacon. 
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Com estas dicas, eu lhe garanto sucesso. 

Tenha um bom governo! 

 


